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• A maioria dos discentes manifestam 
grandes dificuldades na leitura dos 
textos filosóficos e vivenciam seus 
conteúdos tradicionais como algo que 
não fala para eles. 

• Essa dificuldade, que lida não apenas 
com a formação na educação básica, 
mas também com as maneiras em que 
se ensina a filosofia nas instituições, é 
ainda mais impactante para os jovens 
dos bairros populares e periféricos que 
se consideram “proibidos de viver” ou 
“realizar seus próprios sonhos” por falta 
de recursos, medo, necessidades 
materiais da sustentação das famílias. 

• Eles percebem as fronteiras do próprio 
bairro como fronteiras entre 
sobrevivência e vida...



• Esta situação evidenciou-se nas falas dos jovens nos “círculos de cultura sobre 
a vida digna” que o LPM realizou no CRJ do Território do Bem do Bairro de 

Itararé (Vitória) desde outubro de 2022. 

• Inspirados pela necessidade de uma “conexão sentimental” ou sintonia com os 
educandos, destacadas por Gramsci e Freire, os “círculos de cultura” realizados 
pelo LPM discutem com os jovens sobre suas situações concretas e procuram 

entender seus processos de identificação com a música e as demais 
expressões da arte marginal. 

• Esta ação estimulou os alunos integrantes a apresentarem um projeto no 
edital Juventudes que financiou mais um círculo no CRJ de Feu Rosa na Serra 

sobre Dignidade Périferica.





Estes projetos acompanham em 2023 três disciplinas obrigatórias de graduação: História da 
Filosofia Moderna, Filosofia e Educação. e Introdução a Filosofia para Letras
Conjuntamente o projeto estimulou 8 projetos de IC, 2 projeto de Doutorado e 4 de Mestrado 
(PPGFIL e PRO-FILO) aprovados, outros em fase de elaboração e realiza-se numa parceria 
internacional e interdisciplinar (Letras e Educação) com Universidades italianas e chilenas e a 
revista Les Cahiers du GRM (Qualis A4). 



HORIZONTE DE PESQUISA: 
DIAGNOSTICO DA EPOCA

• O horizonte de pesquisa do LPM é determinado pela 
consciência de estarmos vivenciando uma transição 
épocal, isso é um “novo tempo do mundo” (ARANTES), o 
que constitui um grande “desafio” (WALLERSTEIN) e é 
comparável com a “época limiar” (Sattelzeit) que abriu a 
modernidade (KOSELLECK). 

• Este nosso tempo é caraterizado por crises e 
transformações profundas que questionam os 
fundamentos de nossas sociedades juntamente com a 
pertinência das categorias que herdamos da 
modernidade (CASTORIADIS). 

• Com esta base o projeto pretende estudar nossa época 
como transição sob três eixos fundamentais: 

• as Semânticas (KOSELLECK), 

• os Imaginários (CASTORIADIS, ALTHUSSER) 

•  as Práticas sociais (MARX. FREIRE) 

• fomentando a construção de pontes entre a pesquisa 
acadêmica em Filosofia por um lado, e a Educação 
popular e as Memorias e práticas sociais nas periferias 
das regiões metropolitanas da Grande Vitória (ES), 
Valparaiso (Chile) e Nápoles (Itália), pelo outro.



Metodologia:

• Com base num entendimento do materialismo como “Pensamento na conjuntura” 
elaborado ao longo de quinze anos pelos trabalhos do Groupe de Recherches 
Materialistes (https://grm.hypotheses.org) na estreia de Louis Althusser, a 
metodologia do LPM articula 

• os aportes da História dos conceitos (KOSELLECK) para o estudo das transformações 
semânticas dos conceitos políticos modernos; 

• do Inquérito operário e da Copesquisa (coricerca) elaborados pela tradição 
marxiana (em particular a vertente “operaista”) para o estudo das palavras de 
ordem das reivindicações populares (MARX, ALQUATI, PANZIERI, NEGRI); 

• e do “Método” elaborado por Paulo Freire para a construção de um diálogo com as 
comunidades extra acadêmicas...



HISTÓRICO DAS 
ATIVIDADES 
(2021-2023)

DISCIPLINAS
SEMINARIOS
EVENTOS



Disciplinas 
vinculadas 
com o LPM 

(2020-2022)

2023/2

• Filosofia e Educação

• Introdução á Filosofia (Letras)

2023/1:

• História da Filosofia Moderna.

• Filosofia na América Latina III.

2022/2:

• Tópicos de Filosofia Politica (PPGFIL), 

• Laboratório de Ensino da Filosofia (Pro-Filo

2022/1:

• História da Filosofia Moderna,

• Seminário de Filosofia Moderna III.

2021/2:

• Seminário de Filosofia Moderna II,

• Introdução á Filosofia (Arquivologia Noturno).

2021/1:

• História da Filosofia Moderna.

• Seminário de Filosofia Moderna I.

2020/2:

• Filosofia Contemporânea II (PPGFIL)

• Filosofia e História



SEMINARIOS 2021 

10/04/2021-10/12/2022

Seminário sobre as semânticas e memorias 
do poder popular

29/06/2021– 11/12/2021

1 ciclo seminário Materialismo



Seminarios 2022
Janeiro-Abril. 2022. 2º ciclo: Seminário 
Materialismos. Ler O Capital.

• Coordenado por Noêmia Amélia Silveira Falho e 
Douglas Sobrinho de Andrade.

Fevereiro-Abril 2022 1º  ciclo: Seminário de auto 
formação Para ler filosoficamente a Pedagogia do 
Oprimido.

• Coordenado por Vitor Barbosa Prates Ferreira.

Julho-Agosto. 2022. 1º ciclo: Inquérito operário e 
Pesquisa.

• Coordenado por Milena Morabito.



Seminarios 2023

25/10/2022-07/02/2023 2º  Ciclo do Seminário 
de auto formação Para uma leitura filosófica da 
Pedagogia do Oprimido.

• Coordenado por Julia Riguette Santos.

Maio-Agosto 2023 3º ciclo Matérialismo, 2º 
Ciclo de Leitura sobre ALTHUSSER: 
SOBREDETERMINAÇÃO, IDEOLOGIA E 
DITADURA DO PROLETARIADO

• Coordenado por: Douglas Sobrinho de 
Andrade, Noêmia Silveira Falho, Marco 
Rampazzo Bazzan

Agosto-outubro 2023 Oficina de projetos do 
LPM

• Coordenado por Noêmia Silveira Falho, 
Marco Rampazzo Bazzan



Eventos 2021

9/4/2021 1º  Ateliê de Filosofia Moderna do 
LPM: Spinoza-Althusser.

• Palestra de Diego Ramos Lanciote.

17 e 19/11/2021. Ler Fichte na América 
Latina (Palestras e debates) 

• GT Fichte, ALEF, IFG

2-4/12/2021 . Colóquio Internacional : 
Memorias e desafios da Educação e do Poder 
Popular 

• GRM, Pucv, Un. Playa Ancha, GRM

10-11/12/2021 Colóquio Internacional : 
Althusser: Materialismos e Recepções Latino-
americanas

• GRM, RELEA



EVENTOS 2022

21-22.11.2022 3º Ateliês de Filosofia Moderna do 
LPM. FICHTE E A REVOLUÇÃO FRANCESA HOJE NA 
AMÉRICA LATINA. 

• Org. Marco Rampazzo Bazzan, Vitor Barbosa 
Prates Ferreira, Lucas Souza de Freitas (LPM -
UFES) e Lucas Scarfia (USP-Fapesp).

23.09.2022 Congresso Internacional. Universitá 
Federico II de Nápoles (IT). TRANSIZIONE IN 
QUESTIONE: DIALETTICA, RIVOLUZIONE E 
RIPETIZIONE.

• Org. Marco Bazzan; Fabrizio Carlino; Anna Pia 
Ruoppo e Irene Viparelli.



Publicações|
Produções
• Revista Cahiers du GRM 

(Qualis A4)

• Contribuições em Revistas ou 
coletaneas nacionais e 
internacionais

• Panfleto sobre os circulos de 
cultura sobre a Vida Digna (no 
forno)

• Os Cadernos do LPM espaço 
no blog para Relatos de 
experiencias, Reflexões (novo)

• Produtos didáticos-
pédagogicos (no forno)



Projetos em 
andamento

• Pesquisa

• Extensão

• Ensino



Pesquisa:

• LER CRITICAMENTE O MUNDO, 
HOJE, NO BRASIL DIALOGANDO 
COM OS CLÁSSICOS DAS 
FILOSOFIAS MODERNAS E 
CONTEMPORANEAS.

• Acrônimo LECRIBRAF 

• Registro: 11932/2022

• Inicio 1\02\2022 

• Duração: 60 meses

• 7 Projetos de IC, 3 de Mestrado, 1 
Doutorado



Objetivo 
Geral

• O objetivo geral é estudar nossa época como transição sob os eixos: 
as semânticas, os imaginários e as práticas sociais construindo 
pontes entre a pesquisa acadêmica em Filosofia, Educação, C.H. e as 
memorias e lutas sociais. Articulando a Pesquisa com o Ensino e a 
Extensão este projeto estuda e experimenta novas formas e 
possibilidades de apropriação crítica dos autores e questões da 
filosofia ocidental a partir da situação concreta dos educandos e 
pesquisadores. Esta estratégia é profundamente inspirada no 
“método” do Freire. 

• Ela procura traduzir este método no estudo dos clássicos da história 
da filosofia para fomentar uma leitura critica do mundo a partir de 
contextos periféricos. A noção de “clássico” é introduzida pelas 
teses de Ítalo Calvino a respeito. A ideia fundamental consiste em 
apresentar os clássicos e as questões da Filosofia Moderna e 
Contemporânea como uma espécie de alfabeto do pensamento 
crítico por um lado, e entender a leitura dessas obras como a 
ocasião de instituir um diálogo para entendermos criticamente o 
nosso presente e as categorias que, inconsciente- ou 
conscientemente utilizamos para apreendê-lo pelo outro.

• Os clássicos do pensamento ocidental tornam-se, assim, um auxílio 
para desconstruir e descodificar as imagens do mundo que 
recebemos passivamente. Trata-se assim, por um lado, de estudar a 
gênese e o desenvolvimento do pensamento crítico , e, pelo outro, 
de capacitar os alunos e pesquisadores para “aprender a dizer a sua 
palavra” na Filosofia…



Objetivos específicos:

1. Estudar a dimensão filosófica da obra de Paulo Freire. elucidado os diálogos do pedagogo brasileiro 
com a filosófica ocidental (Fanon, Memmi, Marx, Jaspers, Sartre, Gramsci, Althusser, Vieira Pinto), e 
aprofundando temáticas presentes em suas obras com os clássicos da Filosofia Moderna (Rousseau, 

Kant, Fichte, Hegel…).

2. Fomentar a apropriação crítica das questões e dos clássicos da Filosofia ocidental instituindo um 
diálogo com as preocupações da sociedade atual.

3. Problematizar nossa leitura do mundo através dos clássicos da Filosofia mediante uma 
descodificação e recodificação de palavras de ordem presentes tanto nas políticas públicas quanto 

nas lutas sociais (por. exemplo,  dignidade e poder popular).

4. Realizar pesquisas na área da filosofia inspirando-se no diálogo interdisciplinar e intercultural 
praticado por Paulo Freire e em sua atenção pela “palavra popular” e as múltiplas formas de 

expressão dela



GÊNESE E EFEITOS DA 
LEITURA DE ALTHUSSER DOS 
CLÁSSICOS DO PENSAMENTO 
POLÍTICO MODERNO

• Acrônimo: GELAMP

• Registro. 10645/2020)

• Projetos Vinculados: 
1 Doutorado, 2 Mestrado, 1 IC



GÊNESE E EFEITOS DA LEITURA DE ALTHUSSER 
DOS CLÁSSICOS DO PENSAMENTO POLÍTICO 
MODERNO

• A leitura que Althusser faz dos autores 
clássicos da filosofia moderna (Politica e 
História) na ENS de Paris influenciaram 
profundamente varias interpretações desses 
autores por parte de seus alunos ou leitores. 

• O filosofo francês analisa o pensamento 
politico de Machiavel a Hegel a partir da 
prospectiva do estudo da “pré-história” da 
revolução teórica que ele atribuía a Marx. 

• Para Althusser o estudo do pensamento do 
século das Luzes representava assim um 
momento necessário porque “propedêutico” 
para a “inteligência de Marx”.



A leitura  e os efeitos da tese 
do corte epistemológico 

• No ensaio “A cena do texto” Ranciere propor-
se de desconstruir do interior o protocolo de 
leitura que Althusser teoriza na introdução a 
“Ler o Capital” sob o nome de “leitura 
sintomal”, e ressalta como este dispositivo não 
pretende ser aplicado apenas aos textos de 
Marx e Engels para conceber sua filosofia na 
pratica; mas também aos clássicos da filosofia 
politica a partir das “abstrações diferenciais”, 
ou seja, das “decalagens” teóricas que eles 
teriam produzido relativamente ao 
pensamento dominante da época deles. 

• O caso exemplar deste protocolo de leitura é o 
escrito Sur le Contrat social de Rousseau que 
por um lado esboça uma teoria das 
interpretações possíveis desta obra; e pelo 
outro, inspira leituras inovadoras de Rousseau 
de Balibar até Rubens Torres Filhos.



REVOLUÇÃO FRANCESA E 
ESCLARECIMENTO ENTRE 
FOUCAULT E FICHTE

• Acrônimo: FREF

• Registro 11281\2021

• 3 Projetos de Iniciação Cientifica



Objetivos:
• Partindo da referência que Foucault faz a Fichte e à Revolução 

Francesa, na palestra ministrada em Berkeley em 12 de abril de 
1983, a pesquisa se propõe a:

• 1) estudar as razões e as implicações da emergência da questão 
da “Revolução Francesa” em Foucault no final dos anos 70. 
Trata-se de vincular sua experiência de espectador no Irã com 
seu retorno a Kant no começo dos anos 80, quando ele 
relaciona a célebre definição do Iluminismo, que Kant publicou 
em 1784 na Berlinische Monatsschrift, com a maneira de tratar 
a Revolução Francesa no Conflito das Faculdades.

• 2) analisar o modo como Fichte pensou a sua atualidade a 
partir da Revolução Francesa. Nesse sentido, nossa analise 
pretende destacar, por um lado, a recepção que Fichte propõe 
do lema do Iluminismo definido por Kant, qual seja, o Sapere 
Aude, para colocá-la no centro de sua prática teórica e, por 
outro lado, considerando os estudos especializados, a maneira 
em que o conceito moderno de revolução, construído a 
posteriori, influenciou e segue influenciando o juízo dos 
comentadores sobre a evolução do pensamento do filósofo



Revolução 
ontem, hoje e 

amanhã

• Assim, a tarefa se constituiu a partir de um 
duplo questionamento:

• 1) sobre a maneira pela qual a revolução se 
construiu como “mito fundador” para as 
sociedades ocidentais e tornou-se o 
critério para julgar as revoluções 
posteriores a 1789.

• 2) sobre a maneira em que esse mito pode 
operar tanto na avaliação dos eventos 
presentes (Foucault e Irã tornar-se-iam, 
assim, a possível matriz das “primaveras 
árabes”), quanto passados (Revolução 
russa, Revolução cubana...)



Ensino: Ler criticamente o mundo hoje 
dialogando com os clássicos da Filosofia 

Moderna
• 2 Projetos Paepe I 2022-2023

• 1 Projeto de Ensino (Pro-Ensino) 2023:
 3 + 3 GT: Escrita, Leitura, Alfabetização critica, Produção: Trilhas Filosoficas entre Goiabeiras e 

Itararé; Letras,Filosofia e Arte...



Extensão



Perspectivas e desafios:

• Numéro ISSN para o blog

• Construir um dialogo com as escolas 
da rede publica

• Desenvolver uma leitura e escrita á 
altura de nossos tempos

• Estabelecer e fortalecer o dialogo 
interdisciplinar (Letras, História, 
Educação, Serviços sociais...)

• E o dialogo com a sociedade (CRJ, 
Formação politica, Educação 
Popular...)

• Renovar o Ensino e a Pesquisa em 
Filosofia através da Extensão e da 
Internacionalização



Ligne d’erre, ligne de fuite...

• “Ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem 
aprender a fazer o caminho caminhando, refazendo e 
retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar...”

(Paulo Freire. Pedagogia da Esperança)



PARA MAIS INFORMAÇÕES →

• OBRIGADO pela atenção e pelo interesse!
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